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TV Social: A integração das redes               
sociais com a televisão digital interativa 

Resumo: Este artigo tem o objetivo de apresentar a TV Social e refletir sobre sua característica mais impor-
tante: a integração da TV Digital Interativa com as redes sociais. Através das comunidades virtuais, milhares de 
telespectadores têm discutido os programas televisivos que assistem diariamente. Por isso, temos que discutir 
sobre a convergência tecnológica e as reconfigurações midiáticas, pois o processo de construção e interpreta-
ção da TV tem se transformado devido às novas possibilidades de interação das diversas plataformas midiáti-
cas, através da construção coletiva de conteúdo televisivo e garantido a participação ativa do telespectador. É 
necessário discutirmos como esta integração pode ajudar a melhorar a grade de programação das TVs públicas 
e ampliar o acesso da sociedade à informação e educação de qualidade, observando que as discussões dentro 
das comunidades virtuais podem influenciar diretamente na produção de programas de TV interativos que 
atendam às necessidades dos cidadãos. 
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 Introdução
Com o advento das novas 

tecnologias, a televisão, agora, 
pode oferecer imagem e conte-
údo digital, mas ainda não sabe 
como tratar a questão da intera-
tividade e ainda não encontrou 
um modelo de negócio que lhe 
proporcione o mesmo lucro da 
TV analógica devido ao poder 
de controle de conteúdo que o 
telespectador pode ter na TV Di-
gital.

Todo o aparato técnico da TV 
Digital está pronto e é disponibi-
lizado gratuitamente. Aparelhos 
de televisão já estão sendo ven-
didos com a ferramenta. Alguns 
países também já o utilizam, 
como a Argentina, que, em maio 
de 2012, através do laborató-
rio da Universidade de La Plata 
(UNLP), liberou a versão 1.3 do 
Ginga.ar, versão portenha para 
o middleware de interatividade 
(IMasters, 2012).

Este artigo aborda o que é a 
TV Social, suas características 
e como essa nova forma de fa-

zer televisão pode reconstruir 
a televisão no contexto de sua 
digitalização e de aplicação da 
interatividade nas TVs públicas 
universitárias. Serão abordadas 
as redes sociais e a TV social, 
seu conceito, características e 
possibilidade de uso para a TV 
pública digital.

Redes Sociais
As redes sociais já se incor-

poraram ao dia a dia da popula-
ção, sendo que mais de 80% dos 
usuários as acessam diariamen-
te. Podemos dizer que elas são, 
na verdade, a relação existente 
entre as pessoas que utilizam os 
seus recursos independentemen-
te do objetivo de uso de cada 
cidadão/ã. Segundo um levan-
tamento realizado pela KPMG, 
intitulado Debate Digital 2013, 
“o Brasil está entre os líderes no 
consumo e na disposição para 
mídias sociais” (KINGHOST, 
2013).

Por exemplo, muitos progra-
mas televisivos têm utilizado 
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o Twitter para interagir com os 
telespectadores através de sor-
teios, promoções ou a cobertura 
instantânea da programação te-
levisiva. E a maioria deles tam-
bém têm suas páginas no Face-
book.

Por isso podemos considerar 
que a relação rede social - te-
levisão – telespectador tem so-
frido uma inversão na forma de 
consumo do produto televisivo 
devido às novas configurações 
midiáticas, que alteram o modo 
de pensar e agir de cada parti-
cipante desse processo comu-
nicacional. Temos a construção 
de um novo fluxo de informação 
que agora é transversal, pois 
a televisão se desloca para os 
dispositivos móveis, tornando-a 
menos doméstica e mais indivi-
dualizada.

De acordo com a ComScore 
para Brasil houve uma emergên-
cia das redes sociais no Brasil em 
2012. Os usuários da internet no 
Brasil são jovens: 18% têm entre 
18 e 24 anos e 30% entre 25 e 
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34 anos. O acesso à internet via 
smartphones e tablets teve cres-
cimento recorde de 6% no ano 
passado. Esses dados podem 
analisados em conjunto com 
as informações divulgadas pelo 
Ibope Nielsen Online que reali-
zou uma pesquisa em 13 regiões 
metropolitanas com pessoas de 
10 anos ou mais de idade, entre 
13 e 29 de fevereiro de 2012.

Os números indicam ainda 
que os internautas que acessam 
a rede em casa e assistem televi-
são, 43% têm o hábito de ver TV 
enquanto navegam. Destes, 59% 
declararam fazer isso todos os 
dias. Mais de 70% desses jovens 
multiusuários afirmam que pro-
curam na internet informações 
sobre o que está sendo mostra-
do na TV e 80% admitem ter li-
gado a TV ou trocado de canal 
motivados por uma mensagem 
recebida pela internet. A pesqui-
sa destaca ainda que os notici-
ários, novelas, filmes e esportes 
são os programas mais assistidos 
na televisão por aqueles que es-
tão online, sendo que 29% dos 
consumidores simultâneos têm o 
hábito de comentar. As novelas 
são o foco principal dos debates.

Para as TVs públicas universi-
tárias, a rede social é uma via de 
mão dupla no sentido de cons-
truir uma programação com con-
teúdos sugeridos pelos usuários 
da rede e seguindo a possibilida-
de de o telespectador ter de fato 
um meio para transmitir e com-
partilhar informações de interes-
se comum à sociedade. Esta, ao 
perceber seu papel de interlocu-
tor e colaborador, toma consci-
ência de que é parte importante 
no processo de desenvolvimen-
to do seu contexto social, e pas-
sa a participar de comunidades 
de conhecimento que atendam 
a seus interesses informacionais 
específicos.

Dessa forma, o desenvolvi-
mento de aplicativos que en-

volvam as redes sociais é funda-
mental para ampliar os recursos 
interativos e permitir que as te-
levisões universitárias possam 
expandir e melhorar a produção 
de conteúdo, além de garantir a 
participação efetiva dos/as cida-
dãos/ãs, com a perspectiva de 
reconfigurar os processos comu-
nicacionais que perpassam pelas 
diversas mídias que encontra-
mos atualmente. Essa possível 
futura parceria telespectadores-
-televisão universitária será, 
certamente, a mais provável de 
ocorrer com o objetivo de se 
construir uma nova televisão 
brasileira. 

TV Social
A TV Social é uma nova for-

ma de interação dentro da TV 
Digital. É uma ferramenta de in-
clusão do telespectador no am-
biente de interatividade da tele-
visão digital interativa, já que a 
TV Social é uma integração das 
redes sociais com a TV Digital. 
É sabido que muitas comunida-
des virtuais usam as plataformas 
de relacionamento da internet 
(Facebook, Twitter etc.) para dis-
cutir sobre os programas que as-
sistem na televisão. Para Tavares 
(2011, p. 168-169):

Redes Sociais e Televisão 
Digital é uma parceria que 
tem tudo para dar certo, 
principalmente no Brasil, 
onde a TV é uma espécie 
de totem familiar e as re-
des sociais se incorporaram 
à dinâmica do cotidiano 
nacional, quando existem 
mais aparelhos celulares do 
que habitantes, e a internet 
já alcança 40 milhões de 
usuários. 

Assim, é possível para a TV 
pública digital usar também as 
redes sociais para ampliar e me-
lhorar a produção de conteúdo e 

permitir aos espectadores saírem 
do modo passivo de ver TV e se 
tornarem agentes ativos, interfe-
rindo de forma positiva e cola-
borativa no conteúdo dos pro-
gramas que assistem. O público 
receptor pode ainda personali-
zar a TV de acordo com as reco-
mendações que recebe das co-
munidades virtuais, que podem 
ter o papel de programadoras.

Cria-se uma nova possibilida-
de de trabalhar a inclusão social 
e digital, através da convergên-
cia da televisão com a internet. 
As aplicações interativas podem 
ampliar-se e estabelecer uma 
rede de usuários – não mais te-
lespectadores –, que canaliza 
as informações de acordo com 
seus interesses e os da comu-
nidade que participa. Tavares 
(2011, p.166) expõe algumas 
características para a TV social. 
São elas: “engajamento social; 
abertura ao debate interativo; 
preocupação com a qualidade 
conteudística da programação; e 
a interação permanente com as 
redes sociais. Abrem-se, então, 
novas fronteiras comunicacio-
nais na forma de novas opções 
interativas”.

No caso das TVs universitá-
rias, a TV social amplia a capaci-
dade de produção de conteúdo 
voltado à educação, cultura e ci-
dadania. Pode ser um instrumen-
to de emancipação da sociedade 
que está submetida aos interes-
ses de emissoras privadas que 
produzem uma grade de progra-
mação com pouca informação 
educativa. 

Além do envolvimento da co-
munidade local, a TV social per-
mite aos estudantes desenvolver 
produtos televisivos no âmbito 
acadêmico, capacitando esses 
jovens a trabalhar com os re-
cursos da TV Digital e garantir a 
qualidade da TV pública univer-
sitária. Segundo Tavares (2011, 
p. 166): 

tv digital
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A TV Digital Social é vol-
tada para as discussões da 
sociedade. Alguns a cha-
mam, inclusive, de televi-
são da comunidade. Sendo 
assim, supõe-se que este 
modelo de TV não desperte 
interesse das grandes redes 
de televisão porque foge ao 
perfil mercadológico dessas 
empresas. Este estudo pro-
põe pesquisas.

Assim, a inserção da TV Social 
no ambiente das TVs universitá-
rias possibilita o desenvolvimen-
to de um diálogo permanente 
entre professores, pesquisadores 
e estudantes, além de interagir 
com a comunidade local e a in-
clusão social e digital daqueles 
que estão distantes das novas 
tecnologias interativas. A Uni-
versidade de Aveiro, em Portu-
gal, desenvolve um projeto de 
TV Social chamado WeOnTV, 
pelo Sapo Labs. “É um serviço 
de integração de redes sociais, 
ferramentas de comunicação em 
tempo real e promoção de con-
teúdos televisivos; e é uma apli-
cação que permite a comunica-
ção entre amigos/as à volta de 
um ou mais canais” (TAVARES, 
2011, p. 166). 

O aplicativo se baseia 
na integração de recursos 
de mensagens instantâneas 
(IM) na televisão, permitin-
do que os usuários saibam 
o que outras pessoas estão 
assistindo, podem fazer re-
comendações de programa 
ou iniciar bate-papo em vá-
rios formatos. Para envio de 
mensagens, o usuário pode 
usar o controle remoto ou 
o seu telefone móvel. (SO-
CIALITV, 2012).

A TV UFPB e o Núcleo La-
vid- Laboratório de Aplicações 
de Vídeo Digital da UFPB- estão 

promovendo, em parceria com 
a Empresa Brasil de Comunica-
ção (EBC) - TV Brasil, Universi-
dade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) e Universidade Católica 
de Brasília (UCB), a produção do 
primeiro projeto de interativida-
de na televisão pública brasileira 
que vai testar as potencialidades 
da  tecnologia digital com famí-
lias de baixa renda, beneficiárias 
do Programa Bolsa Família de 
João Pessoa.  Foram escolhidas 
100 famílias dos bairros de Man-
dacaru, Colinas do Sul e Cristo 
Redentor, na capital paraibana, 
inscritas no programa social do 
Governo Federal, para assistir 
aos vídeos interativos em desen-
volvimento. O objetivo é ver o 
potencial que essas famílias têm 
de interagir com os novos recur-
sos proporcionados pela tecno-
logia digital, avaliando também 
aspectos da transmissão digital 
e outras funcionalidades do sis-
tema (UFPB, 2012). Trata-se da 
primeira experiência de intera-
tividade na TV aberta e pública 
brasileira.

A TOTVS foi a encarregada 
de criar os vídeos interativos em 
três áreas de interesse das 100 
famílias beneficiárias do Pro-
grama Bolsa Família que estão 
participando do projeto. O Mi-
nistério do Trabalho, Ministério 
da Saúde e do Desenvolvimen-
to Social, além do Ministério da 
Previdência em que cada um 
produziu três vídeos interativos 
com informações sobre Cartei-
ra de Trabalho, Bolsa Emprego, 
Farmácia Popular, Aleitamento 
Materno, Benefícios do Governo 
Federal, entre outros. 

Os conteúdos interativos fo-
ram transmitidos através de um 
canal extra, concedido a TV Câ-
mara de João Pessoa pela EBC. 
Sobre a utilização, uma matéria 
publicada no Jornal da Paraíba 
recentemente acerca do projeto 
afirma que as informações rela-

cionadas à saúde tiveram 168 
acessos enquanto que o serviço 
oferecido pelo Banco do Brasil 
obteve 135 acessos. Já a opção 
sobre serviços sociais apresen-
tou 210 acessos pelos usuários. 
Por fim, a opção que oferece 
informações sobre cursos e em-
pregos teve o maior número de 
acessos, 419.

Considerações Finais
Para refletir sobre o que é a 

TV Social, fez-se necessário dia-
logar sobre a convergência tec-
nológica e as reconfigurações 
midiáticas para compreender-
mos com clareza a importância 
que as novas mídias têm trazi-
do para a sociedade. Assim, a 
convergência é um processo de 
transformação cultural e social 
capaz de remodelar o fazer co-
municacional dos meios de co-
municação.

Observando o nosso dia a 
dia, percebemos que o contex-
to tecnológico em que estamos 
inseridos atualmente transforma 
nossa maneira de se relacionar 
com as pessoas no ambiente real 
e virtual. Muitas vezes até con-
fundimos os processos em que 
estamos envolvidos. A televisão 
sempre esteve presente na nossa 
vida e, desde os seus primórdios, 
ela tem conseguido mexer com a 
nossa capacidade de recepção e 
interpretação.

Com a chegada de novas mí-
dias e tecnologias, o processo 
de construção e interpretação da 
TV mais uma vez se altera por-
que os públicos estão sempre 
em busca de um conhecimento 
cada vez mais específico e loca-
lizado. Entretanto, apesar disso, 
ainda encontramos muitas pes-
soas que estão excluídas desse 
processo devido à dificuldade 
de acesso às redes telemáticas.

Por esse motivo, temos con-
siderado que a integração da 
televisão com as redes sociais 
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torna-se uma nova possibilidade 
de busca de conhecimento, de 
um espaço onde cada ser pos-
sa mostrar seu valor e colaborar 
com a sua comunidade. As redes 
sociais têm se mostrado uma fer-
ramenta de integração e compar-
tilhamento de conteúdo de valor 
relevante e com um elevado nú-
mero de usuários.

Considerando o nível de uti-
lização da televisão e das redes 
sociais é interessante pensar em 
como essas mídias juntas podem 
diversificar o desenvolvimento 

e o compartilhamento de con-
teúdo pelos telespectadores/
usuários. Construir aplicações 
interativas para a TV digital que 
utilizem ferramentas de comu-
nicação da internet abre novas 
possibilidades de acesso à edu-
cação, cultura e cidadania que 
incluem a participação de cada 
cidadão nesse processo de cons-
trução coletiva.

Para as TVs universitárias 
que estão inseridas na vida da 
comunidade em seu entorno, 
essa integração promoveria uma 

modificação concreta na vida 
dos moradores que podem ter 
a oportunidade de observar e 
contribuir para a elaboração de 
uma grade de programação mais 
rica e voltada para as necessida-
des da comunidade. A televisão 
pode se tornar mais horizontal à 
medida que considera a partici-
pação dos usuários da internet, 
criando um espaço livre e plural 
em que os sujeitos têm autono-
mia para expor sua fala.
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